
iOFIA DA HISTORIA

\ iilosofia da iristória fez o seu aparecimento na época de Santtl

. .tinho quando, ao desmoronar-se o Império Romano, se tornou
:.emática a compreensão do mundo, própria da Antiguidade e,

" ur Cristianismo vitorioso, se introduziu a mensagem de salvação

::tico-apostóÌica no campo aberto deste problema. Hoje, no meio
:rise do pensamento judaico-cristão, das catástrofes das guerras
i.iiais, da rebelião dos povos afro-asiáticos, a filosofia da história

-:e-se ameaçada nos fundamentos que outrora tinham sido postos.
:rdem divina, em que o mundo se via inserido na sua trajectória
:a da criação à salvação, cai sobre a alçada do tribunal da incredulidade.

l rdos e degenerescências do Messianismo

A versão cristã do Messianismo, a crença na acção saÌvífica do
-.:lhor pela paixão de Jesus na Incarnação, o penetrar do eterno na
' ..tória necessita de uma receptividade, graças a um sentimento de
.-:cado e remorso, que é alheio ao sentimento constante que de si mesmo
,- --ssui o homem moderno - o homem desde a Renascença. Do mundo
-rrporal histórico sente-se este remetido, especialmente na sequência de
,ietzsche, para o Cosmos, para o mundo do eterno retorno - para

."na ordem universal que se forma a si mesma, segundo uma lei que,

- rntudo, não possui o encadeamento tão felizmente armónico e puro
-ros gregos.

No fim de contas, a própria concepção augustineana originária já

rá muito que não e objecto de discussão (embora não tenha sido comple-
:amente olvidada e ainda encontre ressonâncias, mesmo em não-teóÌogos
:omo Toynbee). Em seu lugar surgiram transformações cada vez mais
secularizadas. A penetração da ciaitas del, vencendo todos os obstáculos,

através da desordem mundana da ciaitas terrena, com a perspectiva da

irrupção do juizo final, foi interpretada numa dialéctica da história
universal que, em Schiller e Hegel se elevou a um tribunal universal.
Este processo tivera já inicio no século xtr, com joaquim de Floris e
encontra a sua expressão mais acabada nas construções da história da

primeira metade do século xIX que, na slta fé histórica, no seu positivismo
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histórico, põe a história -ou também, como o classicismc'

minado período histórico - de modo absoluto e, portanto, rrã' -

instância alguma acima do devir histórico e não admite instâi'- .

lógica alguma. O .venha a nós o Vosso reino!" do \ïe..,
graduaimente repelido pelo pensamento autónomo da e\'.--.
progresso, de cunho racionalista ou empirista, pela confi::-,
pela intenção de realizar (um reino do homem sobre a terra
inicialmente se mantenha o colorido religioso e o homem - -

lugar da última corporalização da divindade, tai como a:.-:-"
Hegel. Totus deus, totus horno. Só na meditação grandiosâÌlì€l-i:
de ScheÌling entra o princípio da liberdade radical em c'r:--

com o esquema construtivo da necessidade dialéctica, no a--,:
e no regresso a si da natureza eterna.

A validade de uma evolução imanente é compreendida. , - -

camente, como desenvolvimento de urn sentido que realiza a sLì: '-

de modo progressivo, ou dialecticamente, como o produto c: '.
mação de uma lógica que progride da tese para a antítese

aparece - em analogia com as ìeis naturais - como expres:,
das "leis de bronze", de cuja descoberta tão orgulhosa se n- :"
epoca por voÌta de 1800 embora, de facto, refÌectissen , e:-

parte o espírito próprio dos senhores".

O Marxismo

Unr pouco de tudo isto transitou para o marxismo, para, -
lismo histórico e diaÌéctico e - pelo rnenos nas suas formas ri:.:
nele continua ir-rseparáveÌ. O .pecado" de um capitalismo por ::'
e a missão escatológica que é atribuída à classe dos trabaiha: :-
ideias cristãs e, simultaneamente, amostras de uma real ir.t= -

da dinâmica histórica, embora não definitiva, e a significaçãc :.
unì novo tipo de horlem. A vincLrlaçào, por oposição. ao..:.
absoluto de Hegel, por um lado e ao caos económico do ca:.:-
iniciai, por outro, exprime - apesar de todos os êxitos erte:. :

os limites internos desta forma de pensar, de uma dialéctica d= -

mento que, como a de Hegel, simultaneamente e acima de tudo .::-
ser uma dialéctica da realidade, isto é, desejava tanto realizar dia 

=

mente um processo dialéctico como fazê-lo aparecer.
A vinculação entre ser e pensar surge aqui como dependênci:. -

do pensar pelo ser, sendo este último representado, poderia -..-

"simbolizado", pelos fundamentos económicos da vida e seu dirra:-
Embora essa dependência se possa sempre discutìr em especiaÌ
da dialéctica hegeliana ser colocada de pernas para o ar, rrão s.
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'l-ìsequências políticas imprevisíveis, como tambem exerceu uma acçãtr
' .osófica profr-rnda e permaltente. Quebrou corlì a ausência de relação
- '.tre o pensar e o ser, que desde Descartes pairava, conlo utì-Ì fantasma,
ìr-Ìduzira ao cepticismo e foi, por este, expÌorada. C) facto de no

--arxismo o caminho do "idealismo objectivo,, de Hegel ier aparecido
ir sentido oposto, não deve ocultar que, ate certo pouto, o carninho
ra o nlesmo. Cada vez mais se impõe, porém, a ideia de que, no fir.u.: contas, r1o pensamento do mundo, a despeito da posição especial
: existência humana, se trata, ou devia tratar, mais de uma aliança
-:re ser e pensamento do que uma submissão do ser ao pensamento.

. =ste modo teria lugar um enraizamento, hoje porérn compromeiido,. ser pensante em todos os domínios a que pertence a vida humana;
r-. ,(saber conjunto sobre a criação" a partir do fundamento da co-exis-
-:-cia e não uma especulação desligada de todo o fundamento. Uma tal

ança não excluiria que, na economia do universo se pudesse reservar
-a missão própria para a consciência humana e suas obras, acerca

-. quais a interpretação económica da histórla nada sabe.
AÌiança e submissão completam-se reciprocarnente. A dependência

--:ópria da esfera das coisas, à qual pertence, tarnbém, o homem com
':arte natural da sua própria essência, é própria daqr_ieÌe conexão de

-' rrr-rlos físico-car-rsais a partir da qual se ergue elltão o nexo dos aspectos
:=Ìações pessoais, o nexo de motivo e de significação da vida histori-
-:'.errte produtiva. Les rnotives inciinent sans nécessiter. E o que e
-.rrrtivo no homem encontra-se especificado e assinalado - tanto no
::'. como no mal - como vida irrstintiva humann O grau de saúrde
:ristência vital, tanto na vida individual como globaÌ, está reÌacionado,
lodo altamente complexo, com a realização da existência histórico-

..soal e com o desenvolvimento da totalidade.
O reconhecimento de que sem paixão nada avança, não e só un1

--:ípio da filosofia d.r história de Hegel, mas, a partir de Kant, um
.::,r realista no peÌ-Ìsamento histórico do idealismo alemão em geral.
-' aÌl1bos, contudo, essa ideia e acompanhada da insistência nurna
.:erogeneidade dos fins,', em consequêucia da qual o porrto de partida
.. acções hnmanas inverte as inclinações e irrtenções dos indir,íduos

.:rtscende o horizonte dos seus anceios e do seu entendimento. Que
-=.ultado tenha de ser positivo e a história da humanidade não possa
' :ìem uma tragédia, nem (como em Schopenhauer) un-ìa farça, resulta

:roveniência cristã de urna filosofia, na qual, potêr-rcias anóninìas
-.,ì ((a natureza> em Kant, .a razão, em Hegel tomant o lugar da
' :-:potência divina e da providência pessoal.

De qualquer modo, desenÌra-se o conceito cia história conro de
' .-tcorrtecer que não e pura e simplesmerlte a exprressão de desejos

--.-:Ììos humauos e onde desembocam as acções para se tt'arrsforr-rrarem
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em factos reais; estas, por sua vez, formam, com outros fac:- ,

realidade sobre a qual o homem assenta e a que resiste € Qu: - -

menta como apoio ou oposição, boa ou má fortuna.
Porém, ao caracterizar-se a modificação das relações de r:- ,

como a força propulsora real do devir histórico, ao acentuar-SÊ :

mico, não só como ponto de apoio, mas como fundamento .- -

os fenómenos, aparece algo objectiva e metodicamente I'ìovc .

reflectir. As diversas expressões da vida não são referidas a ut\ :

de vida, não entram numa relação fisiognómica que não seìa. . "

relação causal; pelo contrário, um dos factores vitais é me: -

como decisivo do ponto de vista causal. Todavia, o valor -: -.

semeÌhante interpretação causal é posto em causa por não 1' :- '

negada uma reacção da super-estrutura sobre os chamados factore. : -

rios. Acerca do que seja acção originária e reacção, a experiên,.:
pode nem necessita dizey a doutrina determinou-o previameni. -

dinamismo moderno interessa, no fim de contas, o domínio oncìe ,

ser levadas a cabo intervenções decisivas. É na esfera 
".otlo.-

os homens e as coisas se podem principalmente manipular, isio e -.
e planear. O predomínio de um pensamento que sofrera a ::
fogo na tecnoÌogia da ciência da natureza e via nesta última o sel. -
insinuou-se no coração de uma filosoÍia histórica, cttjo cria:: :

dúvida, quase não teve contacto sério com a natureza e a ciência :.'-.
A necessidade que, em 7977, o bolchevismo veio remedi:: -

precisamente aquela que o marxismo, na origem, tinha em vista =- "

seja, contudo, uma necessidade reaÌ. Os que a sofrem r,êm :
produtivo do comunismo apenas o que contém em esper-:-:
promessas. Acontece, além disso, que, depois da ruína das :,.
-religiões políticas do facismo e nazismo, o ocidente não possu: .'
alguma, de força explosiva semelhante, para opôr ao messianisn-

rialista e à fé, mais ou menos ingénua, na ciência, que se prenc.
profecia, alimentada filosófica e cientificamente. O pensamento e:.,
gico judaico e cristão não se encontra apenas enfraquecido pela proir:-
indiferença religiosa, se nào mesmo por Lrm ódio confessional e-,::-
Também nur-Ìca realizou toda a latitude da sua exigência e não 1'.--
priamente, esperar pelo tempo final. Na restrição de um separatisn :

e dogmático caminham separados os seus adeptos e separados são b:-
Além disso, o pensaffÌento judaico-cristão arruinou as suas energias .-
em parte no liberalismo da Ilustração e, depois, procurou repar:l
empobrecimento, pactuando com correntes reaccionárias - €Sr:

mente, embora não exclusivamente, com o romantismo. Só nos - : -

decénios um grupo pequeno, embora de grande riqueza interior. e,.
de novo o poder da crença - e deste modo também o poder da --:-

judaico-cristã da história - sustentou o carácter absoluto do pensa:-
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,:istão contra o Anticristo e em alguns dos seus principais representantes,
,ìm Buber e TilÌich, avançou na frente de um sociaÌismo do futuro.

Em contra partida parecem hoje um pouco quiméricos, dispersn'as

= alheias à realidade, as pretenções ao comunismo no círculo que gravita,
.:rrbora não completamente, em tomo de i.-P. Sartre, origiuado no
-egelianismo bakunineano de Kojève (originariamente Koyer-nikoff)

= na fratemidade de armas do movimento francês da resistência. Em
- :rticular na América, onde quase não existe um proletariado no sentido
--.arxista, necessariamente que uma sentença como a de Merìeau-Pontr',
: saber, que, sem uma revolução proÌetária, a história universal perderia o
-:ntido, deve esbarrar com uma incompreensão geral. A realidade que
:\Frerimentamos e a que temos de dar sentido é o reagrupamento, ainda
.:esordenado, de uma estrutura social, no funclo burguesa, em função
.:: llovas condições técnicas e económicas, de tal modo que hoje têm
'.'-ritos sempre cada vez maior salário, por trabalho cada vez menor.

aburguesamento das massas pòe o mais sério probÌema educativo,
, saber, o de como um tempo livre, tão amplo, pode ser fecundamente
:::ruturado. Este aburguesamento deve ser saudado com assentimento
:.ìiberado e necessariamente ser orieutado com a ponderação mais
..sponsável. Representa tão pouco uma traição no sentido da história
:'.iversal como a realização deste. Não traz já em si mesma a aurora

-,.ì epoca messiânica ou joanina. Porém, menos ainda a alvorada do
::ror vermelho.

Como Lenine justamente reconheceu, a revolução comunista tem
, .ua rnelhor oportunidade, não nas regiões mais altamente desenvolvidas,
-- -ìs nas zonas de sub-desenvoivimento. Contudo, mesmo nestas últimas,
:ìia revolução não surgiu segundo a regra de um mecanismo dialéctico,
--:s - além de outros factores - como a ajuda dos chefes do exército
. :mão durante a primeira guerra mundial. Assim, se esses chefes
::enas serviram como parte daquela força que quer sempre o mal e
-::1pÍ€ cria, se não o bem, pelo menos o necessário, é uma questão
, r'. aberto, intimamente iigada a outra, mais geral e mais elevada, acerca
: . papel da pessoa, mesmo do génio e do irerói na história universal.
- =pois do culto da pessoa como motor da história ter levado, desde 1920,
.:-.to na Rússia como na Itália e na Alemanha, não só às culminâncias
- -:rs extraordinárias, mas também mais cruéis, recentemente na União
: -.'iética a anonimidade das forças de produção e da maquinaria política
: :ençou o valor adequado ao dogma materialista.

A necessidade, tanto dialéctica como causal, que aqui deve reinar, tem
::rìtro do marxismo apenas um contrapeso aparente na liberdade, condi-
' ::rada ainda de modo causal e que deve consistir na percepção da situação
- .tórica, tal como esta - é certo que de acordo com os fundadores
:-. proletários - é monopólio do proletariado, cuja visão do futuro
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não é ofuscada no status quo poï quaisquer interesses. Et'ecti; .-.

a ideia de liberdade, como fim historico últinn, é comum às oergfuttcns d-- ''.
nismo, tartto socialistas como burguesas. Em versões diferentes, el-ìcLìt-.1

a ideia de história, como história da liberdade, tanto em Marx, co:'
Hegel e Croce, e ainda naqueÌa diversa interpretação collt:;.
preâmbulo da declaração da independência americana que sÈ i.
sentou ao espírito de Abrahan Lincoln, a saber, que a liberda:.
direito inato e inaìienável a cuja realização aspiramos. Para o :-

interim parece, pelo menos, inclinar-se hoje a historiografia anre: -

cada vez mais, para uma concepção que reconheça a liberdade :

cionada dos actores históricos. No enquadramento e na trama dos -. :

fatais o indivíduo ainda possui suficiente liberdade de movimerlto f-,. : .

corresponsável pelo movimento da história, pelos seus méritos e fr.:-_-

pessoais, acções felizes e falhadas.
Nem a liberdade nem a unidade da vida histórica pertencen- ,'

estado paradisíaco inicial. Poderiam valer como determinação l-..-

ou promessa - como destino ou dom gratuito (categorias que:-_
excluem necessariamente). Ao operário da mina da história s.-.:_

porém, sempre como produtos da colaboração humana responsár.e. -
acções de unificação, das quais nasce a unidade, de libertação de p:-..
onerosas, das quais surge a liberdade - embora uma liberdade =:.
fica -. A história adquire o sentido na superação do abstrri. .

contraditório (Merleau-Ponty), na realização de separações que, na Li:- :
concreta do espaço histórico, devem transformar-se em oposiçòe -

vínculos que não têm a sarrção de comunicabiiidade e obrigator..--
humanas.

Reconhece-se, nesta interpretação da história, uma quota c,..-..
tendência imanente para um fim, que aceita uma tareÍa históri;.
ponderar a certeza da sua solução. Deste modo renuncia à cons:: -

de uma unidade providenciaÌ da história universal que leva da ::
do mundo à sua redenção, desde Adão, passando por Noe, a .-.:
deste a David e a Cristo e, finalmente, ao regresso do Senh,::
outro lado a história, no sentido acima esboçado, está frasr"n- --

como em Oswald Spengler, numa série sem resultado de círcr-rÌos ú.-. :-
fechados - embora isomorfos.

O florescer e o morrer das culturas, manifestados, logo de
ao geito das plantas e dos quais fala "A decadência do Ocidente,,, .-. -

essas que vivem e morrem isoladas, tem que ver com a sensaçào Ì.,-::
da finitude da vida pessoal e a solidão do morrer humano, e:-
misterio Spengler tocou, com gestos demasiado grandiosos, i--.
com verdadeira sagacidade. 'Iomada isoladamente, esta mor:
deixa, porém, fora de consideração, outras experiências e categorias
ricas fundamentais, como recepção, assimilação, imitação, tradiçì.
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:.ì ideia de história é monológica, considera o mundo apenas forma
:ressiva e não, como Toynbee, também contra-instância conl as

:ências cambiantes da qual nos devemos, como espírito ìivre, treces-

::amente explicar. Nega aquela relação universal de comunic.rçào

- -inda que possui fronteiras internas, sem dúvida, mas não limites
.s e absolutos, atrás dos quais o homem possa e deva retirar-se.

O ensaio de Karl Jaspers (o de Hermann Schneider parece esquecido
:lr-rito) de mostrar o nascimento do homem histórico, na epoca axial
Ìristória do mundo, nos decénios por volta de 500 anos a. C.,

rìem que sLlrge, rnais ou menos simultaneantente, na Crecia, lsrael,

-.:a e China e cuja imagem ainda afeiçoamos e que, mesmo em
-:Ìitos, podemos afeiçoar em colaboração - esse ensaio possui, peÌo

:r-.rìs, o merito de contrapôr, à exagerada separação de Spengler,
-: certa comunidade da natureza humana e precisamente, mesmo,

:Lìoca post-mítica.
-\rnold Toynbee que, de resto, transportou para o seu "Study of

:t-ìr\,> â teoria dos ciclos culturais de Spengler e a tornou mais súbti1

lo a uma ampla articulação, também admitiu uma mediação entre
" :lrculo e o outro, uma filiação entre uma cultura e a seguinte (mas
'---lê o singular?). Julgou, rro entanto, necessário reforçar essa correcção
-' ,ìLltra, problemática do ponto de vista empírico, aceitando a unidade

-.rÌìa corrente religiosa que se aprofundou, do cataclismo de uma
--:a para o das outras, cada vez mais no sentido cristão. Com isto
qr-rer Toynbee, de modo algum, transformar a fiiosofia da história
:rcilla cia Igreja Cristã. Julga encontrar reconhecido no Mahayana-

-ì-smo e, portanto, no Extremo Oriente, tal como no Ocidente
' .:-:o, a mesma ideia do an-Ìor que se sacrifica. É certo que se pode
'-rrrtar se, dessa maneira, não desaparecem as exigências, essencial-
,-:e diferentes, da reveÌação cristã e da explicação budista. Seja como
' -.io se deve menosprezar o valor pragmático da hipótese de Toynbee.
'.:.ìÌìhecimento de um ethos comum pode senrir cle ajuda para reunir
-::llisferios no globo da humanidade. Na abnegação da caritas, rro

.onlpassivo da natureza humana como tal, pode tarrto de urn lado
" le outro destruir-se a barreira que separa Oriente e Ocidente.

:o em relação a este reconhecitnento no outro e esta doação

--:oca podem tambem alcançar um certo direito os conceitos deri-

: - especialmente deduzidos deWhitehead - que F. S. C. Northropr

-,1 Ì1a sua obra .The Meeting of East and West". No binário de
. ìspectos compÌementares, pretende este último autor corrigir a

' ,::eraiidade de ambos. Fala de complementariedade do contínr-ro

. .-!ì desmembrado, a que o Oriente se fixa, graças ao sistetlra

- :r..ciado do Ocidente; do equilíbrio dos conceitos geracÌos na intr-rição

:ler-rte graças aos postulados conceptuais do pensan'Ìento ocidental
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e da conciliação das religiões asiásticas, mergulhadas no ilimita-:
determinação responsável da religião teística do Ocidente. A r .-

de uma tal síntese não pode, em si mesma, ser uma solução - -

mas indica, embora de maneira não completamente certa, os aL-.-

é preciso vencer no mundo unificado do futuro - e que tal.. e

ser vencidos graças à herança aparentada, vinculadora, de du:. -

tradições, na força dos soÍrimentos não só com os outros, ma.
O Oriente poderia estender a mão ao Ocidente nesta concep::
o sofrimento do inocente já não aparece como problenla :'
solução do grande enigma da vida.

O novo anti-historismo

Enquanto a interpretação histórica de Toynbee se :' .

equilíbrio precário entre teleologia imanente e transcenie:-:-
riência religiosa é livre de fundar uma finalidade sobre a ou::.
confiar e confiará no princípio unificador, na força que unif ::. :

dia" os homens em humanidade e nos torna livres de errtra: . '

e regressar ao uno. Pode a experiência religiosa, entretarrt.-
o reverso em evidência, a saber (para falar com PÌatão
acontecer universal tanto se desvia, entre o céu e a terra :- .

como se capta no recolhimento; porém, mesmo afastadc -

apresentar a sua presença contínua, dominadora, senìp:i
cheia de graça.

Especialmente em relação a Franz Rosenzweig p :-:
em evidência que - como povo - o povo judeu esta . -. ,

a este destino de se encontrar sempre ou ÌÌo caminho ' .-
perdido em falsa pista, por mais que procure limitar-se . . -'
processo da história universal, na festa, ou seja, na inau: --
santo.

A sublimação do judaismo, feita por Rosenzrve-: :
religião para aiém da história, mesmo contra ela,;::, -.
presença de Deus, é a orientação religiosa de um peÌ'Ìsar:':--
ramente, se mostrou com roupagem kantiana, a saber ,'. -

homem reside na intemporalidade do mundo inteit:' '
sentimento da "maldição da lristoricidade" e a li!.::-,
completamente legítima) entre historicidade e histt-:.: --
rebelde discípulo de Meinecke à tentativa da erc.-...
judaismo de uma história que não lhe parecia , h..:.-
contrário dos hegelianos, nem um diálogo pÌatónico -- --
percebido em Meinecke, mas um "homicídio".

Na realidade, já Meinecke sofreu profundan',e: -,

entre a história cultural - cultura e valores cultlrrar. -,-. -



475

.poca - e a história política, na qual parece que .Deus necessita do
)iabo para se realizar". Posteriormente, o demoníaco da vida tornou-se
:ão cÌaro, que é dificilmente possível concebê-lo ainda como instrumento
le Deus. Depois de todo o reÍinamento horrível do homicídio em massa
e muito mais concebíveÌ a aversão pelo que há de não-natural em toda a

ristória, precisamente por parte de homens judeus e de estirpe judaica,

-omo Leo Strauss e, especialmente, Karl Lõwith, cujo anti-historicismo
rão é ingénua a-historicidade, mas historicidade profunda, terminando
em novo naturalismo, na ingenuidade requintada da submissão ao suceder
:ratural e ao destino que se ordena, em relação ao homem, de modo não
rruito diferente de todos os outros seres, por mais importante que se

'r-rlgue e por muito que se vanglorie.

-\ insatisfação na cultura

No fundo, porém, esta reacção contra a história não foi unicamente
soÌicitada pelos recentes acontecimentos políticos. Encontra-se no seio
Ja própria cultura. Quanto mais esta se torna um absoÌuto, tanto mais
:rela a <insatisfação" se substitui pelo trágico. A abundância de conteúdos
:ulturais herdados, a disciplina rigorosa de formas culturais ameaçam
sufocar a iniciativa pessoal e a procura de impulsos vitais, de tal maneira
qr-re problemas novos ficam por dominar e velhas soluções por rever.
Igualmente o domínio da natureza por uma civilização técnica conduz
a um uso de que se não é senhor e a um abuso dos seus meios, cujo
efeito só o especialista compreende, enquanto o homem comulrÌ os

possui menos do que se encontra possuído por eles. Desta indigência
no meio da superabundância das possibilidades mal assimiladas gera-se

a aspiração a uma realidade simples, se€lura, o primitivismo, em parte

artístico, em parte artificial e o exotìsmo clos últimos duzentos anos,

o elogio do .nobre seÌvagem' e do "fulvo animal Íeroz,, - gera-se aqueÌe

abandono da vida cultivada, tal como foi anunciado por Rousseau e

).Iietzsche e anaÌizado por Simmel, Freud, Ortega y Cassett e outros.

Poeticamente e representado por Hamsun e Robinson Jeffers.
Aqui, aparece, enl lugar das perspectivas históricas, uma visão

cosmocêntrica; em vez do trágico humano, <the tort'er bevond tragedr',',
,,the stony patience", a resistência siÌenciosa da pedra, aceitando todo o
acontecer. Neste amor fati, como de certo modo conÍessa Lôrr'itÌr,

não há nada do orgulho estóico darazão, nada da felicidade sentimentaÌ

de Rousseau no regresso à natureza; e elimina-se mesmo o voluntarismo
diritâmbico que possibilita e anima o eterno retorno de NietzscÌre, no

movimento da natureza. Considerado de um ponto de vista macrocós-

mico, não depende tanto do homem.
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Porém o homem não o deixa arrebatar o que lhe diz re.'-
o que na economia do todo lhe é conforme. Testemunha-se a----

só o sentimento de uma responsabilidade moral, que brota do c'::-'
entre os homens, mas também uma experiência religiosa-n'.=:.
originária, cu;'a ausência sentimos, como falha humana, rla-q :ì-: -

tações grandiosas do monismo indiano. Não é contudo n-,,-:-

algum do dinamismo semita ou ocidental; manifesta-se tamben', - .

em forma muito menos aguda, - no Karma-Yoga, no budismo ìr1- -

e mesmo na piedade, predorninantemente cósmica, da China. :-

mento imperial antigo do mandato e no I Ging, tanto conlo t': -

de Confúcio, - na significação decisiva e universal qLle acll:. --

medida e contacto humanos, um comportamento adaptadc ,,

na via do futuro e na manutenção dos grandes modelos histó: -

Homem e natureza

Mesmo o domínio técnico crescente do homem sobre a :-:-- '

incluir uma tai sanção. Significa este domínio, neste caso, '.::-:
que foi oferecida e confiada aos "fill-ios de Deus,'. De :-
necessita, mesmo precisamente nas formas de vida e de ::.:,
insuspeitadas em signo de automação, de cair rra autr-:---
ameaça a actual indústria fabril. Pode ser compreerrdiclt -- -

determinação característica do homem, tal como lÌre e

início da Bíblia e de facto assim foi ao princípio enter- -: --

dessa determinação não se gasta apenas a obstinação dc :' . . - '

Porém, a relação do homem à natureza não se e:-.:

algum, limitada a adquirir, pelo esforço, esse pocìe: : '

a sua profundeza originária e a sua historicidade irr:e::
o que é terreno .estranhamertte nos diz respeito,,, se :- - ì
cepção e conservação e ganha em nós un-Ìa preseÌ1a-: :-

uma forma bem esboçada. A ciência do homelll r..ãi ..
na acção exterior, na intervenção de facto no mtrndt :.,..

forma, mas já na captação espiritual, l-ìuma especie .ie :--

gico, na realização de urn eÌìcargo da natureza qLre -::
ele dela. A natureza regressa ao homem como este s;: -:.
estabelecida nele e é próprio deìe ouvir-lhe as soÌi;.:. --. -

da sensibilidade até à visão artística e entendimerrt.- .: -

realiza-se um processo multiforme, cuja história rrã,.' =

natural, mas uma acção formadora em nós, na c'-.
nentemente, ganha a sua forma histórica. A cor-..:.'-
cialização humanas têm, assim entendidas, Lur-.: :. -
teleológica que -para o domínio da nossa €\'r:r -. -
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ro fimD, não no princípio, ao idealismo: trazemos no espírito aigo
.:abado que está confiado à nossa habilidade. A ordenação, de que
-r:ìmos colrta, nesta correlação entre homem e cultura, remete também
:ara um princípio primário de ordem que apenas tacteamos como um
. priori de toda a experiência. Revela-nos um ser em que - para
:.em de nós próprios - podemos participar. Possibilita o encontro com
,. coisas, num contacto que nos pode arrancar à indiferença e captar
. formar a nossa natureza inteira; reciprocamente, também as coisas,
-:ste encontro, adquirem a forma da aparência, percebemos o que lhes
.:.2 respeito e o significado e abordamo-las a partir deste último.

A unidade do perceber e do aparecer (o mais maravilhoso de todos

= fenómenos, no dizer de Hobbes) remete para uma origem a que
rrresponde todo o ente - o ser comllm, de cuja distribuição parti-

-.Lramos, com todos os outros e dá base e ressonância a toda a parti-
ração. Respeitamos esta unidade originária do ser participado, também

- sobretudo na dualidade da natureza e da história no próprio homem,
-= bem que ambas se tornem válidas em ncis, segundo aspectos e relações
'rlr.trárias 

- em constância regular, por um iaclo, em suplemento a
- próprio (eníôoors eís autóu), por outro. São diferentes como raiz
: :opa da árvore que se orientam em sentidos opostos embora pertençam,

'Jn-ì só tronco e um só desenvolvimeuto; or-r como os rios que, prove-
- entes da mesma nascente, correm cada um para seu lado.

Numa sistemática fiiosófica, esta imagem seria exposta numa meta-
" .ica geral, cujos princípios e categorias sofreriam um aperfeiçoamento
..pecífico e uma transformação, na medida em que se ramificam, por
..:i lado, numa metafísica da natureza e, por outro, numa metafísica
:-.. Ìristória. (Podem servir de exemplo, substância e sujeito, causa e
'-,rtivo, sucesso e acção). Esboços dessa sistemática encontram-se, por
,'.emplo, na doutrina leibniziana da representação; na tríada da lógica,
.-osofia da natureza e filosofia do espírito, em Hegel; rro IdeaÌismo

-: Schelling; no organicismo da filosofia de Withehead e na metafísica
::',omenológica tanto de EcÌwig Conrad-Martius como de PauÌ Ricoeur.

A vida histórica - pode-se afirmar - cresce em contradição conr
','ida natural, sem nunca de todo a superar. Necessita de um enraiza-

:'ento prirnitivo natural assim como forma uma base, historicamerrte

-Lginária. Reciprocamente, depende da natvreza, a quem deve a sua

- '.istência, na medida em que apresenta à natureza uma Profunda preserrça

-:: si mesma e a transforma na paisagem do mundo Ìristórico.
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História e vivência

O processo transcendental etn que a história permanente::.
se constitui, essa abertura da cena histórica, a historização, não se

tifica, neste sentido, ao devir histórico que sucede no mutrdo. A i- ,'
universal originária no sujeito humano não se pode reduzir a um .' .

cimento objectivo, onde sempre é possír'el avaiiar-se a particip: -

acontecer e do agir na história universaÌ. Porém, tal avaliação e t.::'
irrealizável pois todo o acontecimento só é historicamente re. -

na rnaneira como afecta o homem cotro homem e the diz::..
como o homem o deixa acontecer, o aceita ou repudia, o .'.-
ou nele se despedaça. Paixão e acção não se podem, ne.:,
separar, pois a forma de sofrer é já uma forma cie te: '

vida perante o qLle lhe acontece e talvez venha a transforr:'--'
destino.

Há destirro, todas as vezes que o que nos sobrerrenr :,':
como um enviamento para o Íuturo e captado na sua de:=--
e íorça impulsora. Para isso e preciso rnaturidade de disposi.,ã

para perceber e realizar o futuro no presente. Tal destirro não ...

na tranquila vida do campo, dominada pelas vicissitudes t'-,:. '

coisas, nem naquela vida em massa, que recai no anonimato i: '-

impessoal e irresponsável, que não é percorrida mais do que:.
gueiro de sensações sempre novas, sem sentir e aceitar uÌ-Ì1 -ì'l:
missão, sem prestar ouvidos a uma invocação, a uÌrÌa preter'..,:
sem se afirmar numa decisão histórica, numa crise da r idi
;tessonl encontrn-se nútdn na derrota, rttt uidn e nrorte pot .;..:'

se é resportsáztel. Só o luta Ttor ele e quc é ytertencc à lzis:.-''.' '
o que Íaz história. As forças históricas formam urÌì cor-i:
encontra exposto às forças naturais, embora estas lhe .: . -

A história não está já existente nos acontecimentos Ìr.ì:--.-:

camente relevantes, por condicionarem ou extingr-rirenì - -

erupções do Vesúvio, na subida ou descida do níveÌ da: -:--

mais que tudo isto possa irrfluenciar a vida Ì-ristórica, nào :,, . - '

cinrento rratural, nào se transforma ern encontt'o or"r.:=

diálogo histórico. Pertence ao mundo natural circl: -.: -
rnodo da história. Não entra naquela conrunidade hi':-:
em que se forma e aumenta a herança histórica e gra.-,: l

histórica prolonga o seu tempo.
Humanização e mundanização têm lugar, prortai-.:- -.-

rnero entorpecimento do ser, próprio da criatttra, se tr;.:- .

merrto das coisas como dados, pelos quais nào estartt'--. :
mente condiciorrados, n'ìas que nos dizem prolìri;:-- '

a partir dos quais, .nos fazemos alguma coisa". Porenr s - -- . '
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-ielas aigo de novo que podemos tfansmitir aos outros, soa a Ìrora i:
:ìascimento da história das entranhas do acontecer.

Pode o panorama judaico-cristão da história, com seu horizorrte

.imitado, pertencer já ao passado para muitos de nós. Porérn, a Ìristori-

:idade juclaico-cristã, que neste enquadramento criou os seus símbolos,

-lificilmente se pode considerar um vestuário tomado demasiado apertado
-rara o homem de hoje. Não pode ser sacrificada a um desacordo

:'Ìlomentâneo que desÌise do anti-historicismo para a contla-historicidade

: desta para urna não-historicidade artificial. A historicidade é o que

:ìoS coube enÌ Sorte, bem como o nosso Santo e senha. Aceitamo-la

:em que, por isso, deixernos de conhecer os limites da história que sào

rs Ìimites do ser humano pessoal. Em rrez da recusa pura e simpÌes

em aceitar o modeÌo da história transmitido pela antiga crença (e pela

:ilosoÍia nela expressa) será preciso cunhar de novo a experiência aí

?ncerrada e a sabedoria aí fundida. Pode existir, para nós uma era

:.ós-cristã. ljma era pré-judaica e pré-cristã é assunto de mero precio-

sismo.

Teoria do conhecimento histórico

1. Crítica da razão histórica

A ousadia e o vigor do pensamento especulativo perderam-se na

\lemanha, por meados do século XIX e deram iugar a um positivismo

;ue, tal como na Inglaterra, não foi evitado, por parte da situação hege-

.iana, mediante um contra golpe construtivo. Os últimos prolongamentos

-ìo pensamento hegeìiano conduzem, em Lotze, à separação, totalmente

:rão-hegeliana, entre ser e valor. Um neokantismo prudente pôs em

:r'idência, na crítica kantiana, exclusivamente o momento gnoseológico

e completa - especialmente na Escola sud-ocidental de Windelband

: Rickert - a teoria da formação científico-naturai de conceitos por

-ima outra acerca da Íormação conceptual nas ciências históricas.

A fuga às coisas na ciência objectiva é um prelúdio ao cuÌto

,rrgiástico do método científico nos Estados Unidos e à fuga das coisas

'-ìara as proposições de uma linguagem científica utópia, a fuga para

-rma semântica isolada que, vindo de Viena, atrar'és de Oxford e

Cambridge, criou a confusão na rectaguarda atnericana e aí chegou

to seu termo.
Simplesmente, a fiÌosofia da história está ainda pollco desenvolvida

na América do Norte e já por isso ficou preservada do suicídio. Fixa-se

em modestos esforços de compreensão - conlo por eremplo os de

\Iaurice Mandelbaum - predominantemente aiuda em problemáticas

:eorético-científicas que, no desenvolvimento aÌemão e francês, como em
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((lntroduction à la philosophie de I'hlstoire", de Ravrnoncì .i'::
encontram encorporadas numa fenomenologia da experiêl.rcia l':.
concreta ou então recebem resposta na reflexão filosófica do his: --

sobre a sua actividacìe, como aparece na obra, teoricamente ir'..::

de H-J. Marrou "De la connaissance historique".
A "Crítica da razão histórica" (Dilthey) que, Por volta .ì.

foi desejada na Alemanha pelos neokantianos, partiu do prob.=*

o1'rosição entre um método histórico individualizador e o metoC-

tético das ciências da natureza, mas em breve abandollou esse'J: .

à discussão noutros países e centrou-se no dos valores, do valt-:,-'
relação valorativa na história e na ciência da história. O qtre s. -

trava em discussão era a obiectividade e, portanto, a validade c:
a pretensão de verdade do compreender histórico. O sucecler :-

parecia caracterizado por possuir urn sentido que, por suâ V€Z sp i-:.'

mercê da sua orientação para valores. Por outro lado, todo o a: -

cono tal, foi incluído nurna reaiidade que era válida como::l
sensível psicofísica e, portanto, com ausência de sentido e de r';..
aÌìtes, em verdade nacla "valia", pois não pertencia ao mundo ìr.:=
mas apenas pelo acto de valoração, ontologicamente sen-ì Llnì -

próprio, está relacionado com esse mundo. Porem, mesnro c .'

conceito cle valor, originariamente radicac'lo na esfera econóurìr:
atraido para a relatividade das perspectivas e para as posiçòes nr.r.-

de valor, qlle se encontram pessoal e historicamente corrdicic:',
não eram mesrno arbitrariamente subjectivas.

Expuz criticamerrte, em trabalho sobre "A filosofia conie:':
da história" Cesaparecido, porém, desde 1933, o esforço de Iì. . -

escapar a esse dilema. Neste lugar bastará pôr em relet'o, cc:'
mática, a diferença entre posição activa de valor e relaçàc -

de valor. A primeira é assunto de personaliclades históricas = ,'

destas; a sep;unda é questão de interesse teórico da parte do :- .

que encara essa acção e averigua que valores atingem o reco:-:-

prático e a realização e o modo como o consesuenì; o fj.'-
finr, delimita o horizonte do valor e articula os domínic..
que abrangem toda a natureza e vida humanas.

2. A compreensão viva

Não se deve nenr pode, neste lugar, discutir em pon'Ììe:-
medida são justificadas estas posições da realidade da .-

historiografia e da realidade da filosofia da história. O er=-
por Rickert, a exigência de uma ascese teorética, a qr-re 1..

procurava conforr-nar-se na sua sociologia histórica, ser\.':'
apenas de ilustração clo icleal de uma objectividade histi,:..

,*]

rìifl1
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:-ìstaria de se considerar sem pressupostos e se furta a todos os juízos
-:: r,alor como se fossem preconceitos.

Em tudo isto serve de guia um ideal autêntico - o da distância espiri-
.-.al que o homem verdadeiro deve guardar em relação a si mesmo e na qual
-.:mbém justificará tanto mais a situação própria, quanto mais participar,
-:r atitude compreensiva, em .algo e para além desse algo" (G. Ìvlisch),
- ìo apenas como utn produto parcial, como simples expoente e expressão
:a sua epoca, talvez mesmo apenas do sen partido. A elevada objecti-
rdade que não é nem a morna indiferença llem o gosto de coleccionar

. de ver do antiquário ou o prazeÍ da contemplação do esteta, possui

. sua dignidade na maneira como o historiador autêntico aprofunda

.-" sua matéria e, deste modo, se eleva sobre si próprio. A maior latitude
,:e visão que para si conquista significa, ao mesmo tempo, uma nova
--iofundeza de exame livre na sua própria vida, suas possibilidades,
,rracterísticas especiais e limites, mas também a sua comunidade com

--rdo o que tenha face humana. A simpatia universal, cultivada em
:1 devoção, simpatia ainda não acrítica, como à que caracteriza um
Lanke, por contraste com o excessivo zelo patriótico da geração de
-reitschke (para não falar do passado mais recente), não e idêntica àquele
:r'nor universal do próximo que, sem dúvida, não deveria ser tratado
-re modo tão desprezíveÌ - como é hoje costume - pois é o apriori
-i-n cujo terreno aberto se pode estabelecer toda a relação humana indivi-
-:ual, mas que se degrada em sentimentalidade vaga e infecunda,
-aso não ploceda en connaissance de cause.

Nesta compreensào convivente e compadecente tanto do humano
--ìnlo do demasiada humano, a objectividade histórica não perde nem
. distância espiritual, nem o calor pessoal. SemelÌrante objectividade
'ão é impessoal como a das ciências da natureza; esforça-se apenas por
-ão ser partidária. Não e sectária, mas não deixa de possuir um princípio
:electivo interno que confere medida e orientação.

"Objectividade" possr-ri aqui, portanto, um sentido muito diferente
-ra objectividade científica, como atitude teorética universal. Significa,
:m primeiro lugar, um tornar-se receptivo àquilo que, no instante da
:'.istória, pretende encontrar audiência em nós. Na medida enl que o

-ìcolhemos, o escutamos, nos colocamos em sua presença e lhe pedimos
:xplicações, realizamos uma tomada de posição histórica que nos assegura

-lm terreno histórico. A interpretação possui, neste caso, alguma coisa

le uma espécie de resposta mais ou menos adequada; não depende,

simplesmente, da mera alternatirra de "verdadeiro,' ou ,,falso',. Em contra-

:artida, o ideal de ausência de pressupostos transforma-se em simples
rdolo se - quimericamelìte - julga alcançar os seus designíos sem qualquer
:omada de posição. A simpatia sem competência e cega, competência
sem simpatia, vazia. Pectus facít historiutm não é mero .slogan', de fanáticos.
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Também Íaz parte da objectividade do historiador A ALri.:

e proÍundeza de como se deixa afectar e se comove pelas p.o..:
do outro como outro, pela experiência c. acentuação de rlistàr':-.
micl;rde. Tudo isto obriga a reflectir sobre as possibilidades t.rt:':..

benr como sobre o serrtido dcls riscos internos históricos, ,. :..

erros; desperta e fortalece a nossa hunranidade e atttotrottri; .-

vigilante. Neste ponto, trata-se lÌìerìos de casos der vaìoraçâ,

vação de relações axiológicas, do qr.re de indicativo especíÍicr-, . .

de novos aspectos vitais, clo encol-Ìtro hutttartc'r e ,-1is,-r-rss:,

parte c1o grar-rde diálogo que, em réplica responsá\'el e :

exprime a história humana. Explicamo-nos ao passado ial ccr:'

explica a nós.

lJunm participação tal, n próprin historiogrsfia frni::.^-
parte dn trndição hìstórictt. Apresenta e re1-rresenta a leali.'ì:,:
não só cognitlvanretrte mas, por assim dizer, ìn persôÌ1r'

na nredida em que a transporta para Lrnl novo plano cìe

acção. Porem, o passado só tem existência, se for pre!È:-
viva ou Ìnorta, compreendida ou incompreenciida.

Numa cleterminação assirn, ternos em conta a limitacã-.
histórica, da experiência histórica e do conhecimenttr - -'
pertencern à vida histórica. F'azemo-lo, sem qu€.rer le',-ì ,.-
a identidade dialéctica, tal como Croce e Collingw'ood, qu- -

a vida histórica, por exernpÌo, do Egipto, quase na histórìa -.-

e esta na autobiografia do egiptólogo. Os ar-rtênticoi :ì'

identificação podem-se tornar concebíveìs com a aju:.
fenomenológica-transceudental de Husserl; contudo, a uìe:
estrutural hlrsserliana da historiciclade íntima da r.ida in::'
ao mesmo tempo, ajr-rdar a íazer a distir-rção entre o carr--:--
carácter cie vivido do passado em si e o do em nós e f;:.
urì se reveja e rerÌove rro outro. A índoÌe desta Ìri.:
antes de rnais, ser apenas caracterizada com vista a irrve.:. -

Yorck von Wartenburg, o amigo de Dilthe"', ccìrr-':
nalmente a realidade l-ristórica conìo (realidade sensr', =

se exprime que, originariamente, a realiclade histórica :-.:

objectiva, mas de ttatureza vivida - vivicla na pai\à,- -

põem em obra a história do nosso ser, o nosso ser cì' '

realização desta acção e paixão apercebemo-nos dÊ- :-

também da nossa articulação rìuma coÌìlLrnidade, na ::.
ciparmos e compartiilrarnros em possibilitlades (,.facuì-:. --

da existência transmitida e res;'ronsabilizável. O ca:.'.
sensação histórica e da re.alidade nela .saboreada e ;:-

que as relações objectivas da consciência erptrícita e --

si rnesmo. Todavia a percepçào, ao princípio ir1ii1..
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.:da vez mais, Ììuma percepçào compreensiviì, ià-..:
:ristórica na qual nos encontramos a nós próprios, isÌt < :- - - ' -

ì camillho da nossa vida. A realidade histórica não e a siÌÌì!..È. .. :. - -
:ronológica de factos do calendário (embora também a o'D;.:::-' -.,,..
-lestes rrào seja a do fenórnerro físico), mas unìa criação signii;..::'
rma carta geográfica da vida, cujos aspectos mais eÌevados se periii.:::'
:enlpre de novo, conforme os motivos que a vida segLle na realização.
ra concentração e dispersão, lÌo entender-se e equivocar-se, na fidelidade
e na traição.

Vida histórica é r'ida reflexiva, na qual e através da qual se mantém,
:eflecte e representa este contexto de serrtido e o pensar histórico é uma
vida corrsciente em semelhante contexto e a partir dele. Este pensar, a

consciência histórica de tradição viva, é, no pensamento científico-
-histórico, naturalmente transposto para o meio da investigação teorética
iÌa verdade e metodicamente revisto; nesta transposição, porém, não
perde a iclentidade consigo rnesmo rìenr o pensamento de um historiador
autêntico perde a continuidade com os desejos e intenções da vida histórica
concreta. Ao processo, em que a história está a iazer-se, pertence aquele
em que I concebida. Por isso toda a at'irnração histtirica cotrcreta é sempre,

.to me-cnlo tempo, exprcssão htstórica da oida. É ,*, Iei ftmdamental de todn

t scm âr t t ic n I t ìsf o r ìograficn.

O pensamento científico e a conìpreensão da história são uma
ir-rnção do nosso ser que compreende e pensa - mantendo, contudo,
enì face deste, uma liberdade própria. São memória histórica enl fornìa
metódica e no alargamento do horizonte; conferem uma sequência
lógica - logo, precisamente um método. Guardam o que pode fazer
lristória, porque fizeram história - o qlle l'Ìo sentido da corrtinuação
da história, no trabalho cle formar a imagem do homem aparece como
aÌlunciador e potencializador de futuro, que e digno de ser conserl'ado
e necessita de o ser, precisamente por não poder voltar a dar-se dessa

maneira, sendo antes expressão do instante histórico.

3. A compreensão das formas da vida

A consciência criadora, poetica, de um povo prepara, neste caso

a clos seus poetas e pensadores. Tem os seus heróis, em que se reconhece

o homem de uma comunidade, rodeados de lendas cuja verciade íntima
muitas vezes ultrapassa a fideìidade objectiva; lendas capazes de exprimir
a essência própria de uma estirpe, aquilo que lhe diz profprndamente
respeito, talvez por ela sofrer no mais profundo as suas faltas e erros.

O historiador deveria venerar e utilizar esses mitos e essa força mitológica
criadora de um povo. Deveria distinguir, nessas auto-explicitações,
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entre o que é símbolo e o que e ídolo. Introduzem-no então no coÌì- --

de motivos da vida comunitária e revelam os modos ColrÌo o p-':-

nele se manifesta vivo e duradouro. Alem disso, oferecenr-i '

meio de ur-riversalidade, que na exposição histórica é n-rais im;rç1.1.

mais seguro do que a universalidade cie pretensas leis históricas. . -

a universalidade do tipo estrutural, de formas cunhadas, que se coÌ-:

e variam na traditio e imitatio históricas e indicam tanto a fis,

como as tendências e formas de reacção de utna lrr"tmanidade hist

Seriam necessárias descriminações rigorosas para delirnitar .'
mítico de outras estruturas e condutas típicas que se admitem tra :

conceptual científica. Apenas daremos um esboço, indicanci'.-

ramente os tipos caracteriológicos e os temperamentos, cuja pos:.:-

constante se funda na situação do hornem como tal e que apel- -::

nalmente são afectados peìa mr-rdança da situação histórica e pela. :
da maneira de ser humana. A sua degenerescência teoreticr -

são os <tipos ideais" de Max Weber ou, até certo ponto, as :

vida" de Eduard Spranger, puras construções lógicas QLle ---:

sua solidez do predomínio de uma componente humana sc:-:

por exemplo, o homem económico ou erótico, isto é, hot-t',e :-'

tudo se encontra ao serviço de motivos económicos ou erLì:. -

quem o mundo inteiro repousa sobre a luz monocromática de '' -

tendência. A realidade torna-se descritível pela sua Lrror. -'
distância a um tal tipo. Finalmente, aí se encontra a unicl:'--.
de estiios históricos de vida que duram uma época e a r- .

típica pertencem todas as manifestações de um certo :=:
tipos históricos revelam todo o sentido da sua essência apeÌla: :- -

do seu princípio de formação, na totalidade das obras q'.ie ' .

sob a influência de tal princípio - por exemplo, o gotr: - '

inteiro da sua arquitetura, de Chartres a Colónia. Em set'::

pode-se aplicar uma expressão do mesmo género as fc:::-.-
que, numa determinada época, correspondem a outtrr :-'
assim, há um barroco grego em analogia com o da Cor::'"
Ocidente, etc., embora se apresente, diferentemente, a Ìì.ìa:: -

da manifestação de aspectos típicos no meio geogra:.:
Na vivência histórica, na experiência histórica e -

atenta de tais aspectos apresentam-se, portanto, unidaie . . -

natureza humana qr,re penetram a multiplicidade dos tc:- - '

ricos. A exposição verdadeiramentehistóricanão e:. "'*,
tipificadora nem exclusit'amente individualizadora. T=-' :i:: I

com a poesia ser unidacle de ambas as coisas. Poder-.:-. - 'r rri

Aristótelcs, que eia não e menos filosófica quo n poe:.-
universal, unicamente por virtude do particuiar histor::
samente, quanto mais a história penetrar na raiz do honre :-
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',.r1to mais resplandece pura e nua, rììesmo atraves da rotrpagem das

:'-'ocâs históricas e dos papeis pessoais da natnreza e do destirro Ìrumano
rmo tais. Sem ser dissoìvido num esquema universaÌ, conlo por erernpÌo,
.ìe urna lei da evoiução, o individual eleva-se a significação r,rniversal,

'ì-.esmo talvez a consagração simbólica.

l. \'ida compreensiva

Este facto de pertiÌamento iristórico, sernpre de rrovo a reaÌizar'.
i Lror um lado, naturaÌmente favorável a formação conceptual historice.
-ì significado geraÌ dos fenómenos históricos está expresso na genera-
.lade das significaçõres verbais, na linguagern do historiógrafo, embola
.:rrda não expressamente <em conceito'. Por outro iado, tanrbém,
, Ìristoriografia exprime, neste ponto de vista, uma contribuiçào para
,. r-ida histórica, a partir cla qual surgiu. Torna-se um facho de formaçào
-istórica, na n'redida enì que nos pòe em relevo, em toda a significação
:eraÌ das coisas, a suar importância concreta. A unidade da hìstória,
,:''re já em Burckharclt iìper-ìas se sustenta por Llm fio ténue da tradição

- e mais um tema do que unr facto. .Nós homens> temos uma história,
: cpral pertencerl idealmente todas as histórias dos homens. Como
:LìÌ-Ìexão pragrnática porém, a história de uma úrrica humanidacle repre-
ìeÌìta unl postulado do futr-rro, o sentido da Ìristória, constarìtemente
:roblemático de facto. Para a realização ciesse tema alia-se o sentido
'istórico do historiador às forças unificadoras que actuam na história.

Não se trata, neste caso, somente de uma unidade objectiva ou
:n'Ì devir, de um processo lristórico. Trata-se, antes de rnais, também
la unidade, sirnultaneamente experimentada e realizada, que consiste

:m trazer o passado ao coração da vida actllaÌ, numa recordatio em sentido

-rteral - na selecção, investigação e recepção reiterada que reconhece

:iluelas possibilidades c-lue sentimos pertencentes à substância da nossa

eristência; ou cr-rja pretensão a eÌ'Ìcorporar-se na nossa vida temos de

:econhecer. Na sír-rtese criadora de tais possibilidades reflecte-se sell'ìpre

: r,ida histórica originária. E na coÌaboração nessa obra penetra o histo-

rraclor, não só no Íundamento radical do passado, mas também ajuda a

estabelecer os fundamentos do futuro.

Fenomenologia da história

1. Temporalidade histórica

Enquanto as construções grarrdiosas da história universal, segurrdo

o nloclelo de Hegel e de Comte, cobrern hoje o caÌ-Ìllro de ruír-ras da

metafísica e a teoria do conhecimento histórico apaÍece colllo derivada
de uma instância mais originária, esta última, por seLl tLlrno - como



486

a questão acerca da historicidade da existência humana - passotl

vez mais para primeiro plano (como acontece no presente tra:-

sem que, no entanto, se tenha chegado já a uma obra funcia|'
acerca de uma fenomenologia da história. A relação entre uma fL:-

nologia como esta e a antropologia filosófica como doutrina -

(ontologia) do homem histórico ainda não se encontra realment.
recida. E o sentido histórico, como o sentido do que é futuro .-

tência humana, parece encontrar-se a caminho da sua detert:'

definitiva. Que apenas a história nos ensina o que o homenr .
considerar-se um dos princípios orientadores de Dilthey e fo.

a Heidegger por Misch. Uma filosofia histórica da vida devi:
sariamente, ser histórica e não devia solidificar-se num sistema ':.
tenciais". (O próprio Dilthey, contudo, em parte sob a imFr=-'
doutrina das significações de Husserl, fez tentativas em torno --.- '

gorias da vida", que deviam incluir a correcção da acção e si:"
do mundo histórico-espiritual).

Que o homem seia história e náo tenha simplesmente his:

mesmo já natureza, foi depois explicitado por Ortega y Gass.'
semi-obscuridade que Lôwith aproveita para a finaÌidade o-:

que (natureza" significa tanto a essência das coisas como a s-"

espacio-temporal. O mesmo pensamento é, finalmente, era:.'
Sartre, num activismo que torna a essência do homem potên;..' -

da sua existência passada. No seu recurso a Heidegger e.:.
grande parte, falha. Heidegger não negou ao homem Lì:-.
originária; apenas transÍormou essa essência, de quididade cì. -

de coisa, no como de uma possibilidade - no como de ur-.
autêntica, na qual o ser-aí (Dasein) se compreende na sua f::-
rico-pessoal e, deste modo, se torna completamente p: .'

esta compreensão da existência, na forma que nos é aces.. .

sua vez, de orígem histórica, nada representa contra a sLia .. '
dependa da hipótese de um acto histórico de Craça Di,..:-
não pode, contudo, ser uma determinação fenomenoÌo: ..
de semelhante autocompreensão não é válida apenas r:l
individual que só deste modo se tornaria real e essenc;a. -
para a comunidade de destino de uma geraçào e me:n-
contas como em Spengler - também para as geraçòes --.-

histórico. A palavra .essência, encontra-se aqui despii: -

substantivo; transforma-se numa palavra temporai : -

num sentido verbal, a temporalidade do homem - - -

de realização do estar-aí (Dasein), em que o hon-.-.-'
reciprocamente, a "não-essência" seria o fracasso ie...
sentido activista a essência humana é também, para Or::;, :

reconhecida e conceptualmente analizada.
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Tambérn ÌÌeste caso o ethos ainda predominante do cuidado-por-si-
-mesmo e pela auto-realização dever-se-á completar peÌo da devoção,

a qual é váÌida relativamente ao meu próximo, que como tal, porem,
apenas existe para todos e - saindo do amplo espaço da humanidade -
se junta a mim.

Em pensamentos como estes, a estrutura e dinâmica da pessoa,

da historicidade e da temporalidade histórica, passam para o ponto
central de uma fenomenologia da história e devem adquirir relevâr-rcia

tanto em face do ser e do devir apenas natural, como do decurso do
tempo objectivo. Alguma coisa destas posições se exprimia já, sucin-
tamente, na contraposição entre repetição pessoal e retorno objectir.o,
em especial, retorno periódico. Precisamente o que não é constante é que
tem necessidade e é digno de repetição. Nisto se funda o sentido da
imitatio como sucessão autêntica e como complemento à tradição,
a transmissão responsável de possibilidades de vida, conquistadas e doadas;
aqui é o lugar das obras, nào apenas como instrumento útil, mas como
orgão de comunicação entre vida anterior, actual e futura.

A virtualidade da vida histórica, isto é, a presellça virtuaÌ rnotivada,
Jo passado, no instante hìstórico realizado, a memória histórica que
,rrrima uma comunidade, traz apenas para acabamento posterior o que

a se encontra organizado na memória e, portanto, na historicidade
.ntima da consciência individual. Cada experiência indivìduai é já uma
:'.rnção sintética na qual não somos absorvidos em impressões momen-
:âneas; antes as diferentes fases de uma vivência - como a de uma
:relodia - se encontram fixadas nessa unidade nascente, no predomínio
ie uma e da mesma intenção e, para alem disso, r'ra totalidade da nossa

-onsciência. A superação do carácter separado do tempo não e apenas

:esultado da tradição e revitaÌização históricas. Já se encontra, em cada

ida humana, na mais simples retenção mnésica de utna inrpressão

-ìLle serve para elaborar a forrna de uma vivência, marcar com o cunÌto

--1a nossa essência e encorporar na economia da nossa vida.
Tal como na história em grande, tamben-r neste caso não se trata

-ie um curso de forma idêntica, de continuidade manifesta, mas de uma

:roximidade e de uma distância temporais, correspondeÌ1tes aos nossos

.tìteresses grandes ou pequenos pelas coisas. O cordão da história nào

.e encontra muito esticado, mas mais ou menos atnarrado no presetrte;

- a ele estamos unidos. Uma acção e vivência também pode, decorric{o

..nt certo intervalo de tempo, ser retomada conlo precisamente a nlesma,

ir.ida de novo, enriquecida, aprofundada e rer.ista. A Vic1a lristórica

:.rrrha e mantém o seu sentido correspondente - previo a toda a questão

.::ercã rio sentido global da história como uÌ-Ì1 todo. Apenas enl senle-

.ìatlte penetração interna e apropriaçào ganha clensidade, conteúdo

- efeito, há profundidade e orientação. A sr-ra importância consiste,



488

precisamente, em remeter para aiém da sua particularidade, colabor':
deste modo, numa unidade da perspectiva e do movimento da '

Reciprocamente, também a vivência, em si importarrte
impenetrável, não acabada de levedar, irresponsável, ou pâssa senl :
quência con-Ìo sensação fugitiva - a multidão das grandes cidade. :

sabe acerca do destino - ou toma-se um peso morto, pressàc

as pálpebras fatigadas de um historicismo que se consome nas tre' .

um passado morto e de uma caducidade incessante e desesperac,.

todas as perspectivas têm o mesmo valor, tudo se toma indifere:-'.
conduzirem a nada, a nenhuma nova realidade.

Por outro lado, contudo, não há vivência decisiva alguma :-:

a vida não se veja remetida para a encruzilhada da realidade, que 
=

as outras possibilidades e no-las interdita. Estas são dolor..:. -

sacrificadas ao trágico da vida limitada, finita - pelo mencs -

nos respeita, ou suprimidas como inautênticas; assim vêm a ;
como um passado desaparecido, morto, do qual nos afastarrc. :.

orientação da vida - e na forma mais aguda na convertio de *
crença. Concentração e elevada capacidade de olvido eÌ1.--: '.

intimamente unidos; não há verdadeira retenção mnésica senì. - :-

niente deixar correr o "demasiado fugaz". Por isso uma vi::
incontestável exige a força de se poder despedir.

Tal como no Trimurti hindu, criar e destruir são, enl .':- -

mesmo, também construção e destruição na esfera hnmarra se -.'

reciprocamente ligadas - tanto na criação exterior corÌo Ì'.-. ' -

A própria infidelidade pode ser uma forma de fidelidade. -
rica raramente acontece segundo programas claros, pos.:
passagem do obscuro para a luz da sua determinação. Essa. :.
não é apenas a espessura do erro. É também o tormento s-.:-
ao amor, da renúncia à posse, sempre carinhosameÌ1te c.-r-.-'
aversão instintiva e agressiva; só nesta obscuridade desponta :-.
a luz do futuro. Só nessa dor que ele experimenta e Fre:.':'
consciente, muitas vezes, da sua vontade cultural rrerdade::-:

2. O horizonte histórico

Ern oposição ao sentido fechado, vazio ou ar-rquilosaic ,.

históricos, surge, a partir do sentido historicamente ,. r'.

o seu sentido tambem historicamente vivo que pòe :-
e passado numa relação produtiva de plasticidade turir e:.... -

político cunhou, para isso, a expressão diaÌéctica de .:..
vadora". FenomenoÌogicamente, o sllcesso talvez S€ ',^ : -

modo mais fácil, relacionando-o com a formação de h,-.r.:

penetrantemente por Husserl, embora set-u talvez rnsisr::: -. '
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ì espectos activos. A medicla que a vida progride, o Ìrorizonte do
-..-.ado preenche-se de conteúdos sempre novos, que modifican-Ì o

. :rlo dos antigos e o irorizonte do futuro preenche-se daqueÌes enr

= as pretenções, as incidências do passado no futuro, se revelatrt r'álidas
:-.ão e se deterrninam mais concretamente.

Semelhante pretenção não é, contrrdo, simpìesmente a transferência
' :.assado para o que há-de vir. Possui também o carácl.r de unr
' 'ecto que surge de uma interpretação pessoal da nossa situação vitaì.
: -ln.ìâ avaliação das suas forças vitais e nos dá a perspectiva em qlle
-:ìiÌçanìos as coisas e estas chegam até nós; elaboramos conjuntarner-rte

-.: futuro, embora não seja unicamente nossa obra pessoal.
Tr-rdo isto acontece dentro da perspectiva de Llrìa (tese total> do

---ndo, qne aceitamos como dado e de uma visão totaÌizante desse
' -.:rdo, de uma murrdividência que possui lnesmo a sua história e variaçào

.:orica, Ìnas que - até ser destruída - confere a cada visão e acção

-.ii'iduais o que lhe e típico. O que acaba de se dizer aparece de maneira
-.:is clara numa época mítica, cujo horizonte limitado está rodeado
'- es forrras primitir,'as das potências dominadoras em que o homem

:-.iessa a sua crença.
A origern de um mundo numa tal imagem do universo possui

:,:,rça de uma criação e cunho duráveis. A criação pré-histórica do
':i.erso é tão solerrernente celebrada em festividades sirnbólicas, como
.'.rrrc-lação da cidade, realizada sob a protecção clos deuses e que é para
lomem antigo o seu mundo. Além disso, há o alvorecer espiritual
-. primeiro esboço de uma visão do mundo que se torna destino para

- qerações seguintes, erguido a um acto místico como o de um anúncio

-: uma norra imagem de Deus e do mundo numa sarça ardente ou
,ados num poema filosófico como a viagen'r de Parmenides até a porta e

-';ruzilhada da verdade. Em ambos os casos trata-se de uma criação
:rmitiva que serve de enquadramento, ainda vazio, a todo o pensamento

, sterior, judaico e grego.
Da mesma forma corno toda a vida pessoaÌ individuaì tem a sua

ridade na consciência do mesmo eu, assim toda a vida histórica é uma
.:iidade apenas na unidade de doação de sentido que, a partir de uma

=cordação comurn, nos rerÌ1ete para um futuro comum. Na realização
:e semeÌhante destino, no desempeni'ro independente do papeÌ qr-re

-.os foi distribuído, briÌha constantemente a face do mesmo mundo cia

ida. Só quando se extingue a força dessa iluminação mútua de passado

: futuro, só quando os fenómenos não forem mais esclarecidos pela

.deias, a ideia não for mais conformada pelos fenómenos, perdem o

'entido tanto o muncìo como a vida; então e o fim do nrundo e o rrihiÌismo
:orna-se a rrìarca característica de utna epoca que se destrói, nìesnìo
:ro seu saber.
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3. Destino, intenção e realização

Este infortúnio é uma forma como o destino é sentido - a ::
da nossa finitude. Mergulhados na história, somos por esta :-
quando falham as suas forças principais ou quando aqLlela-ç :
confiamos sucumbem a outras forças adversas. A história t-.
sem renúncia. A realidade histórica, conìo toda outra realidac=
valor tanto pela resistência como pelo apoio que oferece. ' .

a resistência, porem, é necessariamente mortal. Desenvohe--.
em que as forças surgem das suas contrárias, mas tambéln ja ..
em todo o presente aberto a que nos obriga o outro, Qu€:'.
sua pretenção, para nós nunca imaginável.

O destino, como oferenda tanto do ser próprio como do .- '

sentido como graça. Mas também o destino como ir'.i :-
deve aparecer como maidição. Não há apenas graca r-.i

da dor, que desperta reacções produtivas. Graça há tamte::-
Iidade em face da dor que nos consome e Ìraquela profurrcÌa : .

que ultrapassa o amor fati dos estóicos e em que Ìronra::' -

forças, incluindo as que nos combatem e que dertemos con'.: ,- 
-' '

condenar, veneradas por amor da sua origem, aque'la F

que parecem degradar-se.
À experiência histórica pertence o saber e o cc:---

ilimitado, de múltiplas intenções vitais que pïocuranr va: , -

(O esquema fenomenológico .intenção-realização> apoÌ-:.' . "
mais profundas do que as da consciência e indica tre.:. .

expressão especial da vida como um todo formado de t.:- .--

pertence o saber acerca das diferentes maneirac: '-'

correspondem e rea5ïem aos factos basilares fatai: :

morte, como se formam exigências e, reciprocaÌììÊr--:
amigavelmente ou com ódio, no espaço finito da =' --

- na vida entre grupos como na vida entre ir,j:' .-

como podem ainda criar no coração do irrdivrt'ì,-.,-- ' . -'

trágicos - e isto não apenas pelo facto de se::-=-
sociedades.

Por outro lado, necessidades aparentadas e ttìea.. ::
ombro a ombro, uma frente em acçào dirigida f,Ìr-ì .:: -
olhar face a face, uma vida de acordo. Uma ial :::-.-::..'
existir, originariamente, em cada uma das almas :,: ,--

vezes, no conflito de mais do que uma alma Ì1o 'J: : :

se forma ïalvez aquela teleologia que adnriraÌììLì!:--
grandes e felizes, cuja força orientadora e su::--.- -- -
atrair tudo o que é conforme e para manter a J..::j'
o que lhe é alheio.

, 
I fllll ii.

.- i1
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É raro, porém, que os cálculos humanos saiam certos. Na slra
:oncreção e sua probÌemática abissal, a vida histórica é taì que nào se
:ode, simplesmente, estender, ao longo dela, linha cle intenção alguma.
r iinha da vida interrompe-se, encurva-se e enreda-se de tal modo que
: direcção originária se toma irreconhecível à maior parte. Tipo e
,:nti-tipo, vida e ser pessoais e impessoais, essência e não-essência, origi-
:,alidade e convenção, desinteresse e cobiça, entusiasmo e indolência
:orrem na vida humana, lado a lado, ou chocam-se em posições inconci,
lár'eis no interior do indivíduo, clo grupo ou na relação do homem

-: instituições históricas e à natureza, tanto orgânica como inorgânica.
J que, a partir das intenções vitais, deve sempre aparecer como acaso
-rrconcebível e acidente intervém, como infortúnio, em todos os projectos
ja existência, destrói a vida - ainda na pujança - e abandona àqueies
que escapam e sobrevivem a questão de se podem .ainda encontrar
:aminhos no eterno-escuro) e mesmo afirmar o sentido inexplorárrel.
.\ssim, encontramo-ÌÌos sempre perante o mistério de um destino que,
:'casionalmente, dá aos nossos planos uma realização inesperada, mesmo
rriraculosa e nos salva ainda no fracasso; que, porém, com mais frequência
: o silêncio nocturno em que nos precipitamos e no qual estamos amea-
-ados de nos perder.

Assim como o naturalmente instintivo no homem pode adquirir
-lm sentido autênticamente humano, tambérn pode ser desnaturado
: assumir então a deformidade do demoníaco. A lei da gravidade produz
:odo o seu efeito como vilania; o puramento instintivo, como bestiaÌidade.
\ lei humano-divina do amor é negada na frialdade do coração sem amor
: prevertida na libido - e de um modo muito especial no desejo satânico
-'to poder que despreza a humanidade em nós - o humano <ser uns
fara os outros>. Se, portanto, a vida histórica tambérn não é pura doação
: realização de sentido - nenhuma simples execução de um programa
:acional, nenhuma trama imperturbada de um contexto de motivos,
:renhuma evolução orgânica lenta de disposições, nenhum desenvolvi-
nento de nenhum conteúdo valorativo espiritual, não deixa de haver
:rela algo de tudo isto e não podemos desesperar, completamente, ainda
quando a luta se processa com dureza. É, precisamente, o sinal de uma
-,'ida crente estar sempre confiante nas forças originariamente criadoras e,

rnesmo na dúvida em toda a dupÌicidade da existência histórica, encontrar
paciência para trabalho posterior sem ilusões.

Ainda na escuridão - tropeçando continuamente na escuridão -
declaramo-nos da linhagem daqueles que aspiram à claridade. Não
clue nós "já a tenhamos alcançador; porém, estendemos constantemente
os braços para o "prémio da vitória da vocação,>, para o realizar da nossa

determinação humana. Também é próprio cÌa interrcionalidade, do
'.provisório,' da existência histórica e, assim, da problematicidade superior
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da existência humana, que esta se encontre serllpre - c(-rÌlrc 'r ' -

Platão - transitoriamente: ht t,ia, como dizem os cristãos c'ì l-.

desta vida terrena; se ntautenha senlpre aquém do aìr,o e teÌì,r., -

para além de tudo o que e visado.
Como a toda a intencionalidade, também à cla vorrtarie -

pertence a dualidade, mesmo a tensão, entre o visar e o reaÌ:--,'
assegurado. Simplesmerrte, neste caso não se trata de uma cor- '-
ou cle uma infirmação objectir.a da intenção, devido â r-Ìo\'âS c.' .-

sensírreis, mas de confirmação pessoal no ap;ir, realizar e recet'e: :.'
A tensão, porém, mantém-se. A obra de todo marìura e pÈ: -

então, a vivência do amor beatífico, que repousa sobre si nlesn-..

sentarlr, precisamente, uma probÌemática própria na reali.ì.: --

histórica, sempre completa e carregada de tensões. Na corasen' -. "
de suportar essa tensão rerrela-se o homem um .cavaleiro eut:= ..

e o diabo". A fenomenologia da história deixa perceber a ir'-:,
constante do coração, que pulsa em todo o movintento lristo:
o qtre já não pode é proferir o dum quíescqt hr te ("até que descarrce . '
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